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Augusto Lim

Era uma linda manhã de domingo. Augusto se sentou na varanda 
para aproveitar o sol. Sua filha, Mylene, subiu em seu colo.

“Tatay (pai)”, disse ela, “por que não vamos à igreja como meus 
amigos?”

Augusto não sabia bem o que dizer.
“Bem”, ele disse então, “sua mãe e eu fomos a igrejas diferentes 

antes de nos casarmos. Mas depois deixamos de ir. Mas ainda acredi-
tamos em Deus e estudamos a Bíblia”.

Mylene balançou com a cabeça, concordando. Mas Augusto conti-
nuou a pensar na pergunta dela. Talvez ele precisasse levar sua famí-
lia à igreja.

Augusto decidiu orar. “Se quiseres que eu sirva em uma igreja ou 
faça qualquer coisa por Ti, é só me avisar”, disse ele ao Pai Celestial.

Poucos dias depois, alguém bateu à porta. Eram dois rapazes com 
camisa branca e plaqueta preta. Eles disseram que eram de A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Augusto tinha muitas perguntas para os rapazes. Por nove meses, 
ele os ouviu ensiná- lo. Finalmente ele resolveu ser batizado. Ele 
prometeu a Deus que sempre faria o melhor para obedecer e ajudar 
outras pessoas. Sua esposa, Myrna, foi batizada um mês depois. E a 
pequena Mylene estava feliz por ir à igreja!

Augusto e sua família ajudaram a Igreja a crescer. Eles ajudaram a 
construir a primeira capela da Igreja nas Filipinas. Augusto também 
serviu como presidente de ramo várias vezes. Mesmo sendo difícil, 
Augusto se lembrou da promessa que fez no batismo de dar o melhor 
de si.

Os anos se passaram. A família de Augusto cresceu, assim como a 
Igreja. Quando a primeira estaca nas Filipinas foi organizada, Augusto 
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foi o presidente da estaca. Mylene 
cresceu e se casou no templo. Os 
outros filhos de Augusto também. 
Alguns também serviram missão.

Por fim, Augusto foi chamado 
para ser presidente de missão nas 
Filipinas. Ele ajudou os missionários 
a ter fé e a compartilhar o evange-
lho, assim como os missionários que 
o ensinaram.

Certo dia, Augusto recebeu um 
telefonema do profeta. Ele pediu a 
Augusto que servisse como auto-
ridade geral. Isso significava que 
Augusto ensinaria outros líderes da 
Igreja. Também significava que ele 
faria um discurso na conferência 
geral!

Quando chegou sua vez de falar, 
Augusto subiu ao púlpito. Ele res-
pirou bem fundo. Falou sobre os 
membros fiéis nas Filipinas. Contou 
sobre os missionários de lá que 
trabalharam tanto. E compartilhou 
seu testemunho sobre o amor de 
Deus.

Quando se sentou, Augusto 
sentiu uma imensa felicidade. Ele 
sabia que o Pai Celestial o ajudara 
a cumprir a promessa que fizera no 
batismo. E, não importava o que 
acontecesse, Augusto sabia que 
manteria essa promessa pelo res-
tante de sua vida.  ●

PRIMEIRA AUTORIDADE GERAL DAS FILIPINAS

Há dois templos 
nas Filipinas, com 
planos para mais 

cinco.

As Filipinas são 
um país insular 
no sudeste da 

Ásia.

Ele e a esposa, 
Myrna, têm oito 

filhos.

O élder Augusto 
Lim foi presidente 

do Templo de 
Manila Filipinas.

Ele trabalhou 
como 

advogado.

As Filipinas têm 
cerca de 805.200 

membros da 
Igreja.

Augusto não parava de pensar 
na pergunta da filha.


